Golpe do senado vitalício

Enquanto a mídia escrita e televisiva do país divide atenção entre a crise econômica da Argentina e o massacre no Afeganistão, FHC, por trás das cortinas, manobra seus representantes no Congresso Nacional para aprovarem a criação do cargo de senador vitalício para ex presidentes da república. É a Constituição Federal mais uma vez sob o risco iminente de adulteração. 

O tempo vai passando e FHC não dá qualquer sinal de que uma dia falará sobre a polêmica do novo cargo. A grande imprensa, por sua vez, ignora a magnitude do fato e faz de conta que também não conhece a armação. 

Será mesmo que os senadores e deputados brasileiros terão coragem de conceder o honorário cargo de senador vitalício a FHC? Se o processo democrático já lhe garante a possibilidade de postular futuramente uma cadeira no Senado, é justo que tal cadeira lhe seja oferecida sem participação em processo eleitoral? É bom lembrar que o povo elegeu-lhe presidente por quatro anos, e não senador vitalício.

Que se sabe, a existência do Senado se justifica pela necessidade de representação dos Estados da Federação no Parlamento. Qual seria mesmo o Estado que FHC estaria representando? Caso fosse São Paulo, este ficaria com quatro senadores, a despeito de todos os demais com apenas três. Tendo Marco Maciel assumido a presidência inúmeras vezes, Pernambuco também poderia gozar de quatro senadores, desde que o vice-presidente recorresse à justiça para garantir o direito à igual cadeira. A hipótese pode parecer absurda, mas com a Corte Superiora que se tem por aqui, tudo pode acontecer.

Anos atrás, o ex presidente Sarney, desmoralizado politicamente pelo fracasso do seu governo, fugiu do julgamento do eleitorado maranhense e optou por chegar à Câmara Alta do Congresso como senador pelo recém criado estado do Amapá. Para quem pensava que fosse a mais descarada demonstração de cinismo de um ex presidente da república, aí está FHC novamente surpreendendo, buscando o Senado pelas portas dos fundos, e, pior, com proventos vitalícios até sua morte, com direito à pensão e tudo mais.

Que neste ano de eleição o povo brasileiro saiba banir do Congresso aqueles que eventualmente ousarem inventar este consolo para FHC.  Com tanta exclusão social, não seria correto que justamente o “pai do desemprego” saísse da presidência com a garantia do novo cargo vitalício no Senado. 

Se FHC entende que fez bom governo e faz jus à continuidade da carreira de político profissional – tem esse direito -, que enfrente as urnas e veja o que o povo tem a dizer. Mandato político nenhum se inicia nos salões suntuosos de Brasília sem passar pelo crivo das ruas sujas e enlameadas do País.
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